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Membrana Plasmática
Visão Geral das Membranas Biológicas 

‐ As membranas celulares são essenciais para a vida da célula. A
Membrama Plasmática envolve a célula, define seus limites, e
mantêm as diferenças essenciais entre o citoplasma e o meio
extracelular.

DISCO BICÔNCAVO

EPITÉLIO CILIADO
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Membrana Plasmática
Funções da Membrana Plasmática

1) Delimitação do corpo celular e das organelas;

2) Controle da entrada e saída de substâncias;

3) Recepção de estímulos;

4) Antigênica;

5) Enzimática;

6) Compartimentalização celular;

7) Adesão intercelular para a formação de tecidos;

8) Comunicação celular;

9) Funções especializadas

Membrana Plasmática
A bicamada de lipídios

Três visões de uma membrana celular

Uma micrografia eletrônica da membrana plasmática (de um eritrócito humano) vista em
uma secção transversal (A). Em B e C estas representações gráficas mostram visões bi e
tridimensionais da membrana celular e a disposição de seus lipídios e proteínas.
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Membrana Plasmática
Permeabilidade da bicamada
As propriedades anfipáticas dos
fosfolipídios permitem o isolamento de
dois compartimentos distintos, o
intracelular e o extracelular, de modo
que apenas algumas moléculas podem
transpor a barreira hidrofóbica.

Membrana Plasmática
Propriedade Anfipática da bicamada
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Membrana Plasmática
Composição química dos fosfolipídios
A estrutura básica é composta por uma cabeça polar hidrofílica e uma cauda apolar
hidrofófica.

 Os 4 principais fosfolipídeos das membranas de mamíferos

Derivados do Glicerol Derivada da esfingosina

LIPÍDEOS ESTRUTURAIS DE MEMBRANA

8
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 Glicerofosfolipídeo

Diacilglicerois ligados a grupos álcool por ligação fosfodiéster. 

LIPÍDEOS ESTRUTURAIS DE MEMBRANA

9

 Glicosilfosfatidilinositol: âncora lipídica  

Fosfolipase cliva conexão com lipídeos

Mecanismo possibilita a célula altere rapidamente a característica de 
sua superfície. 
Está envolvida no reconhecimento e adesão intercelular, e na proliferação e 
diferenciação celular. 

LIPÍDEOS DE MEMBRANA

10
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 Glicoesfingolipídeos como determinantes dos grupos sanguíneos

Grupos sanguíneos são determinados em parte pelo grupos de oligossacarídeos

Glicocálice nas superfícies das hemácias

LIPÍDEOS ESTRUTURAIS DE MEMBRANA
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 Esfingolipídeos: grupo amino em C‐2 está em ligação amida com AG
 Geralmente, é saturado ou monoinsaturado. 

LIPÍDEOS ESTRUTURAIS DE MEMBRANA

12
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 Esfingolipídeos nas superfícies celulares são sítios de reconhecimento

Gangliosídeos estão na superfície externa 
das células, apresentam pontos de 
reconhecimento para moléculas e células 
vizinhas. 

Ceramida e seus 
derivados estão 
envolvidos na 
regulação da divisão 
celular, 
diferenciação, 
migração e apoptose

Esfingomilelina e Ceramida são 
reguladores de proteinas‐cinases

LIPÍDEOS ESTRUTURAIS DE MEMBRANA
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Membrana Plasmática
Composição química
A membrana eucariótica contém, especialmente, grandes quantidades de colesterol, um 
esterol que contém estrutura de anel rígida a qual se liga a um único grupo hidroxila polar e 
a uma pequena cadeia de hidrocarbonetos apolar.
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Membrana Plasmática
Composição química

Ácido fosfatídico

Glicerofosfolipideo

 Síntese de Fosfolipídios ocorre no retículo endoplasmático liso  

Todas as vias seguem alguns padrões a partir de precursores simples:

1) Síntese de molécula esqueleto (glicerol ou esfingosina)

2) Acoplamento dos AG aos esqueletos  (ligação éster ou amida)

3) Adição de grupo hidrofílico

LIPÍDEOS ESTRUTURAIS DE MEMBRANA

16

ligação do grupo de 
cabeça (Colina, serina, 
etanolamina...)

Glicerofosfolipideo
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Membrana Plasmática
Fluidez da membrana

Membrana Plasmática
Fluidez da membrana
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Membrana Plasmática
Fluidez da membrana

Membrana Plasmática
Fluidez da membrana
‐Efeitos de diferentes fosfolipídios na forma e fluidez da membrana

A composição de uma membrana plasmática, seus fosfolipídios e suas insaturações podem
nos dizer muito sobre sua forma e fluidez.

EFEITO NA ESPESSURA DA MEMBRANA

FOSFATIDIL‐
COLINA

FOSFATIDIL‐
COLINA

+
COLESTEROL

ESFINGOMIE
LINA
+

COLESTEROL

ESFINGOMI
ELINA
+

COLESTEROL
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Membrana Plasmática
Fluidez da membrana
‐Efeitos de diferentes fosfolipídios na forma e fluidez da membrana

A composição de uma membrana plasmática, seus fosfolipídios e suas insaturações podem
nos dizer muito sobre sua forma e fluidez.

EFEITO NA CURVATURA DA MEMBRANA

Membrana Plasmática
Fluidez da membrana
‐Efeitos de diferentes fosfolipídios na forma e fluidez da membrana

A composição de uma membrana plasmática, seus fosfolipídios e suas insaturações podem
nos dizer muito sobre sua forma e fluidez.

EFEITO DA TEMPERATURA NA FLUÍDEZ DA MEMBRANA
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Membrana Plasmática
Fluidez da membrana
‐Armazenamento do excesso de lipídios

As células têm como forma de armazenamento de lipídios, domínios de membrana
específicos denominados gotas lipídicas ou balsas lipídicas.

Membrana Plasmática
Fluidez da membrana
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Membrana Plasmática
Glicosilação da membrana 

Há transferência de um oligossacarídeo aos aminoácidos da cadeia polipeptídica em
formação. O oligossacarídeo é polimerizado no retículo e mantém‐se ligado a um lipídio
presente na membrana, o dolicol fosfato.

Membrana Plasmática
Glicosilação da membrana 

Há transferência de um oligossacarídeo aos aminoácidos da cadeia polipeptídica em
formação. O oligossacarídeo é polimerizado no retículo e mantém‐se ligado a um lipídio
presente na membrana, o dolicol fosfato.
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Proteínas de Membrana
Visão Geral das Proteínas de Membrana

‐ As proteínas de membrana relacionam‐se processos de transporte de moléculas
para o meio extra ou intracelular, processos de sinalização, adesão celular, etc.

Proteínas de Membrana
Visão Geral das Proteínas de Membrana

‐ Abaixo estão representados modelos de transporte de membrana e sinalização
celular .
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Osmolaridade Celular
Permeabilidade seletiva da membrana

‐ Graças à permeabilidade seletiva da membrana podemos isolar dois meios com
características distintas.

Osmolaridade Celular
Diferenças eletroquímicas intra e extracelular

‐ Graças à permeabilidade seletiva da membrana podemos isolar dois meios com
características distintas.

KADENTRONAFORA
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Osmolaridade celular
Diferenças eletroquímicas intra e extracelular

‐ Graças à permeabilidade seletiva da membrana podemos isolar dois meios com
características distintas.

Osmolaridade Celular
Gradiente de concentração

‐Gradiente de concentração indica a alteração no valor da concentração de determinada
substância por unidade de espaço sendo definido como vetor gradiente do campo de
escalares que representa a concentração.
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Transporte transmembrana
Osmose

‐É o transporte ou movimento de
água através da membrana sempre
em direção à um meio hipertônico.

‐O movimento é facilitado por
aquaporinas.

Osmolaridade Celular
Diferenças eletroquímicas intra e extracelular

1 – Macromoléculas por si só 
contribuem muito pouco para a 
osmolaridade celular.

O PROBLEMA

2 – Como resultado do transporte 
ativo e processos metabólicos, a 
célula contém uma alta concentração 
de pequenas moléculas orgânicas 
como sacarídeos e aminoácidos.

3 – A osmolaridade extracelular 
é mantida devido a pequenas 
moléculas como íons 
inorgânicos que lentamente 
fluem para o interior da célula.

Devido a tais fatores, a célula que não controla sua 
osmolaridade terá altas concentrações de solutos 
internamente. Esta diferença de concentrações iônicas 
causa um constante movimento da água para o 
citoplasma através de osmose.
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Transporte transmembrana
Osmose

‐Diferentes estratégias são utilizadas pelas células para resolver o problema da osmose.

Células animais e bactérias 
controlam sua osmolaridade através 
de um bombeamento ativo de íons 
inorgânicos, como Na+, para o meio 
extracelular compensando o excesso 
de solutos orgânicos

Células vegetais e bactérias previnem a 
tugrescência com a parede celular, que 
tolera a diferença osmótica dentro do 
plasma  criando uma pressão de turgor
interna que equilíbra a pressão 
osmótica

Muitos protozoários o turgor
pela diferença osmótica por 
eliminação do excesso de 
água através de vacúolos 
contráteis

A SOLUÇÃO

Transporte transmembrana
Gradiente de concentração e transporte de moléculas

‐De acordo com o gradiente de concentração as moléculas podem mover‐se
favoravelmente ou contra este gradiente, definindo dois tipos básicos de transporte
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Transporte Passivo
Difusão

‐Gradiente de concentração indica a alteração no valor da concentração de determinada
substância por unidade de espaço sendo definido como vetor gradiente do campo de
escalares que representa a concentração.

Transporte Passivo
Difusão Simples e Facilitada

‐Gradiente de concentração indica a alteração no valor da concentração de determinada
substância por unidade de espaço sendo definido como vetor gradiente do campo de
escalares que representa a concentração.
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Transporte Passivo
Tipos de transporte de moléculas

‐O primeiro tipo de transporte ocorre através de um canal que quando aberto permite o
fluxo livre de determinada molécula ou íon e os outros 3 tipos de transporte ocorrem
mediados por alterações na conformação das proteínas de membranas, carreando as
moléculas.

Sempre a favor do gradiente de concentração

Transporte Passivo
Tipos de transporte de moléculas

‐A mudança da conformação da proteína ocorre em dois estágios conforme ilustrado na
figura



16/03/2017

21

Proteínas Canais
Canais iônicos

‐São proteínas que permitem o fluxo de íons a favor de seu gradiente de concentração,
semelhantes às aquaporinas, mas o mecanismo de controle da abertura destes canais
pode diferir.

Proteínas Canais
Canais iônicos

‐São proteínas que permitem o fluxo de íons a favor de seu gradiente de concentração,
semelhantes às aquaporinas, mas o mecanismo de controle da abertura destes canais
pode diferir.
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Proteínas Canais
Canais iônicos voltagem dependente

‐São canais que sofrem alterações na conformação de acordo com o potencial de
membrana. São fundamentais para a propagação do potencial de ação em células
nervosas

Transporte Ativo
Sempre utiliza energia de outro processo

‐A energia utilizada para o transporte ativo pode ser proveniente de um gradiente de
concentração, da hidrólise de uma molécula com alta carga energética ou de fótons.



16/03/2017

23

Transporte Ativo
Utilizando o gradiente de concentração de um íon

‐A glicose é transportada para o interior da célula através de transporte antiporte onde
uma molécula de glicose é transportada contra seu gradiente de concentração utilizando
o gradiente do Na+.

Transporte Ativo
Utilizando o gradiente de concentração de um íon
‐A glicose também é transportada por carreadores na membrana basolateral no epitélio
intestinal.
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Transporte Ativo
Utilizando a energia do ATP

‐Bomba de Cálcio (Ca2+‐ATPase): O processo envolve o transporte de dois íons por
molécula de ATP

Transporte Ativo
Utilizando a energia do ATP

‐Bomba NKA (Na+/K+‐ATPase): Este transporte dirige os dois íons contra seu gradiente
eletroquímico e para cada molécula de ATP hidrolizada 3Na+ são transportados para fora
da célula e 2K+ para dentro.
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Transporte Ativo
Utilizando a energia do ATP
‐Transportadores ABC (ATP binding cassete): Estes transportadores são altamente
conservados e apresentam importância clínica.

Transporte Ativo
Transportadores fotoenergéticos

‐Transportadores encontrados em cloroplastos realizam transporte de prótons mediados
por coenzimas.
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Transporte Ativo
Review


